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.1« qr.anto vlrarn os IIO'.OS liosppiles leni-

•ll.i'«, com orriez*, o Iîrasil antigo, que 

;i respeito, oui contrast*. roui o lîra-

hoje, que BÓ inspira coin}laixão. 

. 1er tiinMMubarcaç.lo d jçna il o receber 

visita, a Bo j ' uMk ' j teve 'le îuandar 

: ili novo um» Velha guloota Jo tempo 

' l i ofllciaes nrsciiliuos quo eonlalm-

i . us sous camaradas brasileiros 10-

i:i, no cutlmaift9mo ilos nous l ' i imle . , 

' i lilitarcs lirasileiras uos eaiiipo* ilo 

i. •. gloria, ilo tempo iln Monarrhia e 

•lu .islitlua ili- 11 in iluijiio .lo Tini f-

I lo raxiaf*. quo o general Ilocca 

I a liuiiicnagoui de uma eorûa de lou 

i... • lia levantada a estatua de Mo-

• J • hse pvolotypo das virtudes e dus 

i. i i i l i us da Kepnliliea l'ara junto 

' i.i, e îi'io p"i\i junto ila de ' 'a-

• i li \ii l o o pen- : il arírontiiio. 

: 1 11 ••• .-.i f.ji roc.-ljiil ) a liordo de v:ui 

1 . • :t i a' li» lio temp•• ila Monar-

iii ; .e It inl ira mua vii toiia do lm* 

\ 11. il li.-:i quintupl icou a divida lira« 

i..-i. i.'iO p m d e m iliter a nossa siipu-

, :i\al. li fui Bandada l'Ol' salvus dus 

. . i - :'.v aiiados, paralytieo's ou impre«. 

u gail.osa es.juadra, que vciu cs 'rn 'ar 

. grandeza deauto da miséria a que a 

.Mu'a reduziu a nossa armada. 

:.etse dia da chegada, no mar, o que 

; entrí; ^Iuviulia is os podeies pul.li-

ila ll'ipnljlica u; oi'flcial do IUM.-jil'.r 

i so por so recusar a servir um i/iOJ-JI a 

deputado qualquer quo se apresentou do 

l.apeo na cabeça lia camará de um nr.- ( 

lê guerra, jii'i'tcndeiido ser servido jielus 

• luasilciros, como «•• ell' s fossem la- i 

0 l u . u d . * V Ald.do qne d i l t .u io . quo 

IniiN » i tr .DZrir* u>o u.tcvo lá muito 

.In iu<IÍ£rn*. 

Q i i a i i todos o . oradoro. . r ^ou t i no . nut t r-

r . w s e a f .U r da l.i.toria do llrnoil o d i . . .w 

mui liem l iou . disparai««, mo. lraui lo qu» o 

povo amigo ignora toluliunnt« a lii .toria do 

l l ra . i l . Salientou ac notari Imrnte o jnriaroii-

kulto Alcorta, mini:,tio do ar lloera, qu», qun 

rendo fa/.er um ro.uino da liialoria do llra«il, 

fez eoiif i i . iV. e d i . te doa|>ropo.itoa. 

• » ar. Ilocea n!\o fui tniulioiii do . in.ia M i « 

zoa. ralai, lu iln .l itiga |iandeiici* da . Mi.-

«ões, com a io . de rico, gunrroao a fi.l.iU"» fa-

lando n poljiea r.fomoado., di.se que o. l inia-

va at." ler perdido aijualln podado do torrito-

rio, porquo assim os lirasilcir». flcirau con-

tentes ' . , 

Xou l i a occaai&o, falando no 1 anqueti' da 

MuuicipalidHil.., Iioiiqneto ondo fo: lai » de», 

ordem, que um repórter arrancou das mão . 

do gnuenil o discurso que ollo ia dc i iar so-

lemueincnto A Muolcijialidadr, para ser guar-

dado no arcliivo, o «r. Ilocea deu conselho» A 

Municipal idade do ltio o dis.o-llie, »1111 gran-

des rodeios e u&o sem corta gra^a, quo o quo 

havia 110 l ! io era ttalHraltzf u que a missão 

da Municipal idade so t inha l imitado a nilo bu-

lir 11a tal ii'í/i(talr:a, Futre niuigos aâo per-

uiittidns estn» lilicrdades 1 

i l i i .juauto .luruvam as festas, chegavam te-

logniii mas do lltieuos Aires uoti i inudo quo 

11II1 l .ar ara loitemento o canil 10, riuo os riu" 

Iturnvos tluaiicriios e eoiiimereiaes augmmita-

viiin o que o sr. Pellegrini, do volta da Ku~ 

ropn. onde fúra tratar do aiuuciar os credores' 

coufc-s.iv,n-..o totalmente desanimado. 

O govriuo de Bucnos-Aircs, o ayndioato 

que, ha ]"•: to de vinte auuos, tem arruinado 

tt-ji:. lo pai/, Kvudicato do que tom sido cliofo 

o M-. Ilocou. que teve por sou ropres' ntaute o 

j.resideiit. -1 iiarc/. Celman, eunltailo do sr. 

l.oor.i e seu ]iroposto. estava ausente no l l io 

c em festas. 

Os r.iriiiuadores da Argentina linh.uu vindo 

v.sit.ii- os arruinadorob do l l ia il. 

1'or 01 dein 1I1 .r, wrro i . r io do InU-
foram ,ja.lillcada> a . falia. .1« <0111 Hiarauimanto dada . |x.r .1 Adnlaidr l.a«o-

.ar liueno, i.rofoaMira da 
I tuiniuo da l laira Ki imi . 

<)• jiiool.lnox, .11». a i l le , .la inanifontacAo, 
ai-Uiaui a quel. iar u . «idrava. d » , caaa. do 

I dim.n.'i^'i ..III uni re.p. itavel ravalheiro, 

. . « i l a do . . i-. le- I a ' « » | » d o poin aegtm.la ver de tal «elvageria, 
. Ki la i . i i i i provi leur ... .lo ill l.'|'»i|o, qu» 
in .»dull qitrti.tr » . .. Iilupo. r.iorco ill. „Inirnle a medicina . ta 

( ' . tup inu . o ar I>avi.l IHuciulieri! IV|»ola .la manlf.atavio, 0 . jacobino. , mu 
O ar .erretarin do Interior roiiiiiiaiiiron ao ' nl lea da e»»<1n o luartolhN, pratenderan ar-

da J i t . l i ca pura dar pioM.b iicla» [rarear »•. piaras da rua da 1'anlia . n*o lera 
Na HecruUri» do l u t n i o r arlia-.« ti ' ram. pot, 111. a t rm io o .en intento. |torqu« 

diapoiiçi lo do sr l 'rne«to Alípio l 'i rn ira «ua ! lat . in i la .0 arl ia.ani na ouo tem o LUIUI I do 
I luf rrclial Fim iauo, 

\i.ta disto, us ii!i iuii. ' .t»»U» proroniperiiiu 
ra i ta In i.aliiralisaç'u 

Foram r. qui . i l- i lu . pela Secrntaria do , 
Inter ior ila i'n 1'uKi'ntl. o . pa^uiueuto. .eguín 
tu . llK.f, & L.iityrruaod .\HTI¥JNI himif ( VIH./KI 

117, (»'.'•. . Ilnfllltolti, l lndi(pue» A ('.. t>.:». A 
i lu io l'inlioiro de Oliveira I l f M l l»**!, a llti-
sola i*: C.; ft:fi.iti*. n Vioeiit« l l .udiicci, o 
a T. . lame. Pigueirodo. 

O sr. Antonio iJoiuingoi d.» Moraei. fut 
nomeado para »ulo l i tu ir <> prof, .sor iut-mie« 
ilio do bairro .b- Tugunnduba, era \'illn Hel-
la, sr. .To&o (I. de Freita«, que -« acha em 
go.o de llranca. 

Ao . directo I T . do . cslubolocimcnto. 
pub l i co , do t a l a do r f oniuicii'lou o ar. KOCIO 

tarlo do Inturior nur , quando tiverem conhe-
eimento de casos île niolealin em alumuos, 
rouimuniqiiein o facto ú directoria do Hervi-
ço Saniturio, afim do .pio esta ultima provi-
dencio 110 sentido de evitar-se a transmissão 
noa companheiros do classe, no caso do .c-
reui coutngio.ne tona vuolojtiaa, . 

»" , Ao cnpilAA J 'edro . Arbur i l í . ir» irr. 
vai «cr creditada no Thosouro 11 quantia do 

para do.pe.n . 110 jardim do Palm in. 
Na Secretaria do Interior foi indeferi-

do o requerimento do Arthur Coelho, piofes-
«or do grupo e-colar d« .laeaieiiy, podiudo 
revalidação da licença que llio foi conco-
ilida. 

f» sr. arcebispo do P,io de Janeiro em-
barcou ent Uri-. .11. rom destiiio ao Pará, 
juiitamento com os sr .. bis|ios .lo l l io do .la 
11.-iro o dc Petrópolis 1 sr. areebiapo da Ila-
hm. 

I ' sr. d. Joaquim A to denior.ir-st -1 
algum tempo em Per • "o 

<i sr. A. Va-M-ouci-tlos, inspector e n 
coiiinii-. :'.o ila Alt'undc a <lo Santos, devia te. 

viva* ii liioitioiii do ' (IITINLI'11 LW da l l t pu 
bhaa. 

aaniui. parilloaiiii'itir, I r imiuni i a niunifo. 
t # ào jacobina . into houve durramatiieiilo de 

j iuc, ma., riu conj|waaavio, h o m e muito 
dtA'raiiiitiiKiito 

Viva o / -
Yivanan.i 

ULI/. u I 

roll.T ' . de Sorocaba p u a 
I IM. IIa por «Iii taut . 
con i.lidador da Heptihlic», 
la n quem pertenci» c -a 

i'eço pi idfio a"-, 
o V rv plio do < O'ib ' 
pc^lft' o que si. ill 

ru mio soi »in 
gevn.li! iibr«... 

"ï'ara o . jaeobii ir. ( 

pi rn 0 sr. Scali.it. lui 
oiífros. o sr. Cf»!-"iuH Salb'«. Outro«, 
ilibem que a Iii publica ituo ostií nada firmo, 
111̂ . ipie, qtiaD'1 1 o Xr / inho foi' pr. sidonto, 

ticará ronsolidr.dn. 
'ois eu coiiliu uii.i'0 luas é 110 Nosueirinlut. 

0 P O L I ( I A M K \ T ( ) 

Neste inez o exporta?!« de luanlini' nto . tem 
diiuiniiiilo ei' .aordiiiaiiaUH'ulr, devido a< ba.-
1'. p r r j o por quo .4 . vendido) nesta capi 

Da U muito tempo ana, i « r d i ve r « » TMea. u , í pn«e ípa lmonta o feiito. 
n o . ten.us refendu ú ab.olula falta do poli- ! , , A . ' ,P0r l

1*«V> , e.laoilo tambom 

cianieuto ne.ta cidaila ; r l i .g i imo. , mo.iuo, a ' I " " 1 " <' abertura do Itain.il do Set 
indicar o numero de praça, quo em datariut- I «1

4 o« i» l , n . Po l «grand .par ta du» c c r w u » i u l t i 
nadu. noites rondavam o» . l l . tr ioto. do Hanta P fÇauencw 

oi o leaioclial l luriaiio , 
.. sr Priului ite. para 

nitida, 

Ipl ivgnnia • t'on«»la.;áo, numero tão exíguo, 
qua rltrga a ser ridiculo paia dist i icto. tí.o 
Ilopulo..os como a.,u I!« « C'ullega. noi .ns ro-
feriram>se bout, m ao inismo «asuuiplo, evi-
donciaudo, o que por iiuuioroa já tiuhuuio» 
deiiionstiitilo, que .1» f iumupor quo o policia-
l i . util II I. -11.1 III.I I 1,1 LS habitant u . da el 
dude aemiraitça nl",iiniii 0 neci i . i t . ráo do ar-
— r I I pan. sua dolcsa. 

As.ii'i ÈT mas também ó verdade que a po« 
lirla into pi'iJr e .tar ein toda a pirte, visto 
que m'", possne o d. m da ubiquidade, tiran-
do niii.irro de soldado« suo ile.tiuudo» ás al-
tas funeç/.i s de ordi-nauça., e tiá'. ha auclori-
tlaile em S. Paulo, d alia ou l.aixu gt.iloa-IÇ11O, delegado 011 1 tibdulogailo. inspector sani-
tário 011 do qu irteii."10 qtie u ío lenha o «eu 
ordenança, out ...rviço, n poria 
paiseio. quando l o nn iío/i/>, quai 
resta, ao Kli'or-do, oil uo Polit i ie tm l 

— Ouiauto a «ciuaiia pasiada, doratii til no-
•a oidadtt I I iia.cinicutos, I I oliitoi a ca«*-

• monto». 

I —Consta que diver os ap icu l ture , da is* 
município pratundaui reiiuir.se bruvemeute, 
ullm dn trut.ieiii do assuiiqilo« quo iutír«»-
sa u A rlasi.o a quo pcrtoiicoiu. 

--P.U fiincoionando n e t a oidnd.) uma f* 
ibriok de golo, tia ipitl ó prupiiotuiiu o ar. 
1 r.gydio P. da Silva Porto. 

H. I A l t IOs 1)0 1 ' IMIAI . 

K"alisoti'«o % L'I do coir- iito a js .c iuuléa 
. feral o'.traonlinari» do Uati.-o Cniáo do H. 
Car'o«. 

pui approvadn a piopo ta da directoria pa-
ra reforma dus IMa ' u t o t , pira o lim de dar 
aoi accionista» a facnkludo do iii'.ogiulisar lu-

1 0 ® l a [Una ou pai to do »ua« acções, 
lo vai a Mo I \ iutogralisuçAo poder! ser feita UOJ mo-

ros de jullio o janeiro do coda anuo 11 a» 

I Ykc'. i ve 1110 o fcr. IJumiro í ionvoia, nogn-
• ciente, fjiioi' ainlo-H«' official «lo rogi:.'io 
i civil do um do» district":» du ciipilal. 
i E' o raso «j'ic, t . lo Mo hon teia o sr. 
. CMRiveift r.' 'i ti V o »iUi'"imo]it » dí> nn» íillio, 
i ol teve do Ï « * s j » » • » " 1V o otii ial u v-^uiut'' 

» ,t ; votff , R . »/ /. . .» DN /• 
í i!»ri. ;o, o nobre ser 

i lo ui'i l> >i com »is n 
I ir » 11.0 ."omm proeinas 

jit.^M NLT, 
« Nntmaímcnl , 

vontunrio tinh.i 
]H'ctivo-i uccesijuno 
dl .ih liorua paia íi 

UfCObo it lociui: 
ii «ii o <ju<' acoir. 'ii 
m ut f), ueoii » J .o » 

.1» »: ; * i t . i o > 
mis iii/t lizm« nto mil 
sr. ( î o i i v c i a . Q IMUJ I 

•i.il do registro. . . 

l'Ai-tt o l'olvtlM flio destacados quinze ! quantias quo rn tmrem f^ra den^e nrmo von 
ou vint« Boldii.lo , « i»», 011 cochilam no GNL- j cc.rf10 0 s j „ r 0 9 j Q ^ -
UutiCiro, quando ú < >inpauhia lvrica, ou es-
untaiu com ftttenv 'o o Hppliiudcm coui en 
thu-iu^ioo, quand»» lm uvnivc e lundu. 

No Ml dorido fazem &<iviço todas as noites 
c»*ica de \into praças; alli, o borviço é main 
rigoroso, porquo se ni] no ahundaLa î» îogado«, 
Bulidcloj ados e olTiciues da brigada policial. 
ON soldados estão no H Morado para upreciar 
ÍÍH cauçonotas, gosar, com olhos cubiçosos, e 
á menor falta <lo respeito < do applausos ás 
artiatas. . . sabres dosembainhadoa o lueta 
aberta, 

Ao circo P»ry cabo lai. bem uma guarda'© disRO-lhe qne ia levar o facto 
de honra do dc/. n qum/.o . 'liados, «pio so uietito da policia. 

'citam rom as fu. cias do . ./o.><>.,,* e se Amedrontado por essa ameaça, T-vdio fn-
íiiaravilham «- »iii o arrojo dos çymnaRta». f g j u e . sum reclamar a restituição do animal 

I . emquanto os soldados se occitpam em q u o p0j««ncitt, rocolheu-so .i sua casa. ú 
1 arti - dares e agrad m missões, as ruas : n m Sete dc S. tembro, ondo vivia em com-

1 ' 'de ficiin ao .1 M„mi aro. o«; transoun- p f t nhia do sa.i amasia do nome Antónia. 

a > anuo, ató o Ília do I' Bouicstre. 

Ficou resolvido que o ÍJanco encarregue 
pessoa, ou banco nesta capital, p ira transfe-

, rem ias de acções o pagaittontos de U Q* 
1 dos. 
| —O preto de nome E^ydio, que mais de 
i uma vez fora surpreliendido a comi>:etter fur-
: tos cm terras «la fazenda do sr. con le do 
Pinhal, lia côroa do mozes, alli foi encon-
tra-lo do novo, levando um animal quo sa 

• adiava carregado de pnlniito-í, O adiainistra-
j dor da ro'erida fuzenda tomou-lho o animal 

ao conheci-

»pr< ••do 

liontein uma conl» renda com o sr. .üitii-' 
da Fazenda, ii.a «j al proporia algumas m< 
das tendoutr> .1 Í.ifü-orar os \ :.;oS daq»'-
la rc|>art. • i»> e a : ri ,' » de 

, mo^ma. 

-Tá tms » r • s p» dir 
' quel la îvj arti ; por in*-' t 
: «.le vida. 

j „% Deve eü'r r hojo cm 
I Camara doa d< putados, o projecto 

Xo meio de fodos os estrondos das festas j LüfczeiS (]0 j,\.eI;(;a U() coronel 

Albutjuerque. 

discu 

. i /. • s : : : o dia. o sr. <'ampo • S.ihcs, a 

lo 7»'MÍ- Jau br iga com o .-eu mi:.is-

al.ii iiilta. j .or causa tio desembarque das 

'o {.encrai I locea' V. mais tarde, uma 

»1rs j .obres restos da antiga esquadra 

ira i- '-tos incapazes de combates, ou 

l ies viagens, subiram, ein embarcações, 

•s eiicarregados da ]>ouco mavortica 

• dt soltar Joguetes < acccnder tigelli-

«•i.i honra dos hesp« des argentino-; 

' 

I ai et e 

• .<uadríi 

n.1. hoï. 

Unding 

1 a 

10 e uni 

«..•endo a 

a tarefa 1 

'••tá mal a 

!'• '.cruetes e 

ê '.ir< loin ] 

o nteou-8' 

; bravo «»fi 

i r 

ueza o recr-

rellnida a ne 

Djùes liâo pre 

tlispo-ieùo t" 

lillliia prqlle 

i;'.l foi queima' 

com fjue os estadistas da moratoria brasileira 

acolhiam OM estadistas da í.dlcneia argentina, 

feitas que o róto fazia uo esfarrajiado, 6 bem 

| ]>ossivcl que os nossos políticos tenham 

apprendido alguma cousa «leante do luxo quo 

os argentinos mostravam. Ficaram vendo os 

nossos políticos que na Argentina u profissão 

de homem de Estado é muito mais rendosa 

do que entre nós. 

i O general Jiocca, militar pobre, que subiu 

a tenontc-general nas guerras civis travadas 

j ara a conquista do poder, .4 foiça do ser 

pn idente, tem uma fortuna que todo o mun-

do avalia em Tíuenos-Aires em -1" milhões do 

pesos, is.o e. ])crto «le cem mi l contos da 

nossa moeda, fortuna eguul á «pie realisou em 

A'enezuela, na industria presidencial, o fulle-

eido Oiisman Tilaneo. Não menos rico ^ o ox-

presidente, o cunhado do sr. Iïocea, o cele-

bre Juarez Celman. 

E inncgavel quo o Brasil 6 um paiz de po-

bretões. D. Fedro I I era um mendigo, ao lado 

daou jlles millionarissiiiios presidentes. 

Na vida «los governos, corno na vida dos 

de 1'" 

to, na 
eon.-.den-
I er na e «lo 
te «lo Es- ' 

•» revisor s 
.̂«n»«> vale n: 

'«•y*", «huma 
e «» \e\ • -. i 

V Lá t>s 
w "hnente 

d« 

• lo t 
honte 

i. ;i 

: \ 

bem 
ib,.n 
•Ian.. 

n ao va' i 
• IH m motl i I 
idade do m< 
t' i ra d«»B f . 

! , C O M O aqui 
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Consta aos nossos colle^as d' . l .V» 
; que hoje, em seb .ão do fusão «lo Cougrc .so 
• cbtadoul, um senador vai ju-opõr prorogação 
da presente sessão por mais tempo. 

„*, Obtove um mez do licença a profes-
s o r a do grupe useciar do 1'iüdumonaangabi» 
i d. Vicentina do Amaral Salles, 
j »*. O sr. prefeito municipal declarou ao .->r. 
! j iesidento e mais vereadores da Camara Mu-
nicipal com referencia a uma indicação n. 7(1, 
ajiresentada em sessão do 1 do maio ult imo 
pelo vereador Abilio Soarei c relativa a ter-
renos jiantanosos existente sua rua D. Anna 
N« rv, que foram e estão sendo cumpridas as 
intiinações no sentido de sorriu os me .»moa 
aterrados pelos resiieetivos proprietários. 

1 Pela Prefeitura foram determinados os 

i seguintes pagamentos: do l(i2?!Míl, ao C\JI ,«T > 
l'anli tano, o de Ih."»:. "J«i, a Pauporio (. 

• trip.-
• i et tell 
•as não 

: ti-
na 

'lo Chicr 
• eabelk 
(|Uinla ft 

Herr 
que 

•la «.'Hildo ti clin ao »I ,junij aio, os transeun-
tes e.vr>'i<). ,'ts bordeadas o os gatunos em , 
plena liberdade de acção. 

Todo * o.» dias referinioi scenas do espanca 
mentos, o nã<• ha muito que um moço i',>j es-
bordoado cobardemente na rua Barão de Ita-
petininga, sem que a policia apparecesse, ao i 
menos para prender o aggressor. 

Os f;<-'os r •»;!, n as agressões aucce- ! 
dem se, o não ha meio deo]q>ôr uma barreira 
a esta- continua- harbarid.nles. Para que ser- j 
ve, então, a policia, se «piem tiver do através» ; 
sar de noite as ruas «la cidade tem necessi-
dade de andar munido de revólver, para de-
fender-se dos « spancadorea ou doa gatu-
UoS 

ò illustro «Ir. Stapler está r- -r. vendo no 
t for nma sírio de artigos, atim do evitar 

' a wropagaçáo tia pesto bubônica na cidado 
d f ^ Porto. 

h. s , explicando aos leifor« s o quo vem a 
ser uiofrstiii bitHhti, «liz quo 6 uma moléstia 
profJuzida ]>or jilantas p^quonissimas, «pie, 1 

invadindo o corpo humano, se mult ipl icam 
abundantemente e envenenam depois o or-

! gariivjno». | 

' ('onheço uma deíinicão mais curta : hinhu-
' fia burilhir moléstia produzida por bacillos. 
, bncillos ? perguntará o leitor. 

São umas plantas pequeníssimas, «pie não 
existem no Horto Uotanic j do sr. Alberto 
E " fcren. 

P E L O M M Ë S T Â 0 D 

SANTOS 

• 1111 horrivelm« 

útla. 

de • niouia: . Jiocca 

:nal do marinha deserto, donde 

(.'lidos os operários, arsenal que 

it!'.), sobre o «piai já esté, 1 

! » d-.» 1 eil i' iro o a roda 
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«pua 

\irutu o nosso cambio dc rus 

])tiderum Kr nos jornaes o 

hegou o nosso producto tio 

la--o eaf«j. Puderam lér as 

o - as alfandegas com a men-

sciiuento semanal das nossas ren 

e a>la-. Foram ao campo de S. 

' a no -.-a miséria militar que 

dl» 'tina, galhardetes e arcos do 

p-ideram «li-J'arçar. Jiatalhõcs in-

i.a cavaliaria montada em cavallos 

a->'a:; lo e.inh*»cs 1 em munições» 

i ela não foram pagos, 

1" .1' aale »lo» olhos dos nossos ami-

í de e. r» -\ livoram pena do lirasi), 

- v;.í:n cahindo mortos de cançaç », ]>ela 

' habito «lo exercício, os nossos pobres 

ß I". pr n .a\ am que aquulhi trojia era 

- d. ti'..lia agora o exercit ) «pio liber-

' ge-ntinos cm Caseros o luctou o ven-

Cv. j i. la liber«h'».le dos para^uavos, cm Tiiyuty 

c ,i boinas Valentinas ! 

fo ram lc\a«.los os argentinos á Camara «los 

a d os e alli, na t ora de Antonio Carlos, 

só Bonifacio, de Alencar, tio l l io Hranco, 

ouviram foi o discurso grotesco do sr. 

Pcçanha, oração ridieul i, incorrecta na 

i em, pobre da miséria intelloctnal do 

oi-i•: • • r e do novo meio politico em que são 

r.. .derados oradores homens da força do 

•»r r . çunlia. 

0 r. L'ampos Salles quiz dar ao general 

íio • a uma lembrança do Brasil c deu-lhe 

nii a caixa de madeira preciosa, contendo 

ar;K'--tras de ouro do Brasil, ouro quo está u 

27'» i , de agio. Não foi levado felizmente o 

Peno, ai á ( asa da Moeda, onde as aranhas 

lerom as suas teias nas machinas paradas» 

flan prensas sem trabalho. Em compensação, os 

gravadores, oa artistas, sob a direcção repu-

blicana do sr. Ennes de Sou^a, plantam Vja-

ivas e verduras. 

B ainda se tudo isto paesasfl« scmjdiscnrsc« I 

' Os nossos hospedes, porém, tiveram qu* falar, 

.es, todo o perigo está nas más compa-

. Ora, o sr. Campos Salles abrayou o sr. 

a tj deixou lhe cahir nos bordados do 

- o iardáo uma lagryma de saudade. O sr. 

no actual presidente, pareço que deixa 

migo. 

possível, porém, qne «leixo também nos 

ou nos recantos do palácio o mierobio 

ít.ilhóes presidenciaes e quo os futuros 

habitadores do Calteto venham a contrahir 

essa singular moléstia, quo ataca os presidei.-

tes sul-aiuericanos, moléstia quo consisto no 

enriquecimento durante o período do gover-

ne. Ei,ta moléstia, cousa singular I coincide 

sempre com o empobrecimento do Estado. E 

é, ili/.'-m, moléstia contagiosa. 

Neste tempo de quarentenas, em quo são 

tomadas tantas medidas contra a peste bubô-

nica, não ha quem penso em um cordão sa-

nitário contra aquella enfermidade. Os nossos 

homens políticos, hojo pasmados de admira-

ção deante dos argentinos, têm agora delles 

saudades. Depois da saudade, virá a inve-

ja, »l.-pois «la inveja, a imitação. 

Os louros de Mileiades tiraxam o somno a 

1 hcmistoides. 

Os milliões do sr. Bocca «levem ler deixado 

pensativos os nossos politico*... 

Em um periodic© de Jabolieab.il, leio 
secção paga um artigo do ?:r. Enéas do l 
do. em que esse lavrador accusa o sr. Sirp 
ra Campos de lhe haver surripiado o pia 
cio da ore,ação de um baaç<» a rrieola. 

O senador p,-.al!• ' i 

J ' > cri; ico mu- it.-: 1 do Corre 
I f f "ai os leitoies a não íiain 
J 1 yUie.mu ; por seu lado, os 
j cer.suram os q :e a .si d iram ; 
jianhia Sansone «le calça o 
D . ]ui a pou<ao, ajiparecorá 

• I' i'(ist" to acen-
do casaca ao Po-
d'0 Con-iitcriio 

á est ré i da e mi-
gra vu ta «1 : '• r. 
outro critic.o, a 

.'•picntudores 
o i palet«)t : 

do Polyth« 
a:uj 

a i.h 
qu.-ii 

It II: 
upa 
: va 

não a t». nha, 
Ve!, K-bietlldo qi 
di nheiro. 

O sr. Sit.ucirtt <. 
repetiu no Senado 

leai 
ndo 

ou 

itou ajx 
«le l u gn i 

e'-nos aprovt 
trata de urrai 

aconselhar aos fi 
em vez de casaca 
«te frack 

Fm que ficam' 
Daqui, tiú.» nin; 

que cada um devi 
enfceuder, unia ve; 
tra os tio pao Adão. 

mim c qu«! •ião ] doam alli, uem do ca-
saca, nem do frack. l'ara o l.yrico reserv > ha 
longos ttiinos um '.rois*-, que jú tem dado muito 
tra «alho a um tintureiro da travessa tia S-5. 

; 11 e i ii me ouve, vou dizendo 
: i»' uo lhoatro como bem 

que J.t não appuroça em 

A 7 do soteinbro proximo deve roalisar-se 
no salão «lo Jury, nessa cidade, uma confe-
rencia publica, occupaiulo u tribuna o pro-
fessor Escobar, que para esse fim foi Comi- í 
dado pelo vereador «Ir. Menezes. 

-1 ma das machina . da Companhia Docas, ' 
ao passar, no sabbado ultimo, pela praça da 
Bepubliea, apanhou «) ?aonor Manoel Maria, 
fracturando lhe o pé direito. 

O ollemlido foi tran sjiortado para a resi-
dência do dr. Assis (.'orreia, que lhe prestou 1 

os noce.asarios soccorros. i 

- D o inquérito a «jiie & procedeu, relatí-. 
\amento ao incêndio da loja de forragens 
«los srs. Ce »ar C'., resultou ficar provada a 
casualidade do sinistro. 

O sr. intendente municipal officiou no sr. 
c » » n « - O Eui/. Alvos da Silva, pedindo permis-
são para c- d c ar a ]>e Ira indicativa do maii-
• 'o «lo J " • [Jouinicio, conformo deliberou 
a ' ao.ara, cm -ão «le bi do eorrenío. 

i'. i > car.oc-, iro «lo nomo Ciab;iol foi le-
v.'ola, na n<dt-- »le sabba lo ultimo, j;O posto 
poli. ial de \'ilia e-uco, a menor .lesiiina, 
tle >r preta, île 1 aiinos da edade, a qual 
d »"durou que sua propria mão a repollira de 
sua companhia, sem »pio a infeliz ti vosso da-
do io.itivos para ser tratada desse modo 

Parece quo o medo do ser chamado á poli-
eia foi-se aci entuando em seu espirito, do 
modo a perturbar-lhe a razão, visto que mais 
do uma vez commotteu « lie acto do «leses-
poro. 

Na manhã de 1«) do corrente, armou-se elle 
de uma faca, com «pie tez diversos ferimentos 
em sua amasia, voltando depois u arma con-
tra si. 

Antes de p. rticar e.sie acto do loucura, 
j Egydío lançou fogo em algumas roupas que 
, estavam em uma canastra, sendo aa chammas 
extiuctas pelas pessoas que acudiram aos gri-
tos de Antónia. 

Egvdio e sua amasia foram conduzidos ao 
posto da guarda policial, onde os drs. Gastão 
de Sá ® I'-. Vinnlli lhes prestaram os ueces-
earios soccorros. 

A R . U U O l A K A 

Pnr tfr.-.ii daniuiflcado duasaivores purten-
| coutes ú arborisação publica dessa ciilalc, fo 
I rnin multados otn Cn8 cada mu, os srs. Paulo 
da Cruz o João Colombo. 

—Xa fazenda denominada Furnas do Ouro, 
desso município, o colono italiano Paulo líei-
naldi desfechou uni tiro de revólver contra o 
fiscal da mesma fazenda, Jonas Soílergiiist, de 
nacionalidade sueca, o qual foi ferido 110 co-
ravão, fallceendo inslaiitanoamento. 

No editicio do foi-iiiii, dussa • idade, rea-
lisou-se, a 1S do corrente, a primeira reuuiãc 
de credores do lianco do Araraquuru. 

Não tendo sido 1'eitii a voriíicaçao dos titu-
lou croditorios, o sr. dr. ju iz de Direito dn 

j comarca propoz para esso Itm a nomearão do 
uiu-t coiiimissão, 1 |Uo ficou constituída dob cre-
dores João Baptista do Amaral Campos, Com-
panhia Kducadora o dr. João de Araujo, f|ue 
devem apresentar sou parecer na reuniáo quo 

I se rcali.sar.i a 'Jv do coriviito. 

Cm segui,In, procedeu-.o ú leitura do pare 
cer dos ."judieis, finda .1 qual f.,i dada a pa-
la- ra ao dr. Coutinho do I. ima, quo em noir.o 
de João llajitista do Amaral Campos o IJiiuo-
diolo Falcão, dos quacs so apresentou coiro 
proi'itrad'11-, requereu quo so tirassem cópias 

i d o relatorio o parecer dos syndicos para o 

-/luiJlito u ciitica ira parte 
uso do chapóo» do seiiiio-

ani]i"S foi mais adeanto; 
as mesmas palavias quo .1 

sr. l .ueas do Pra lo ó '-ste quem oassove,.. 
havia proniiii'-ir.'o em .lalioti-.-.d'iil, 110 Lo-

tei do hl-. João \'otta. 
I-,iqnom, pois, sabendo os srs. fazendeiros 

que o projecto ila fundarão do banco do :m-
xilios á lavoura pertence do direito o jns'iça 
ao sr. I.ucas do Prado, que IHIMSO sentido la-
vrou solenine ]>l'Olesto pelo periódico de Ja-
lioticabal. 

O sr. r.ucas receia, ».-.rn, one o ar. Si- ; K0 < n c ttli ú prim, ira vista, um enormo 
queira repita 110 Seimdo o» coimcdboa quo 8. s . ' , , (]i. '„ U 0 1 . U U . a s 

deu no mesmo hotel do sr. \ «jtta a alguns j i a • 
amigo."., sobre a crise «:a lavoura. < 'est - iro quo 1 ' ' 

undo i .•'), o sr. Lucas 

A«:ompanho gost 
cm quo combé'to «. 
ni ua plutéa. | 

l m pobre mortal, como eu, teve o caipo-
I ióiiio, na noite de sabbado, do sentar-se ua 
cuoeiru lettra 13, n. 11, eaipoi ismo, porque na 
cadeira correspondente da !•' lila so repol-

( trc:va respeituv«d senhora, com um ehajiéo (pio 

) .sr. Américo Alves Ferreira, fiscal dos. 
impostos do fumo e behiue.s, apprehendeu | 
CM uma ca;-;: da rua Vint«) e Quatro de Maio 

caixas do vinho do Porto, 1 do cognac o | 
1 tio Amaro Felsina, considerados falsifica-

convoniente proc^tlimento judicial. 

L K M K 
Do nosso correspondente, em data de 20. 

| «Falloceu hoje, ú 1 hora da madrugada, o 
dos. j innocente Feliciano, filhinho «lo nosso amigo 

— Fala-se quo a banda do musica quo vai Boncdicto do Abreu, a quem uprosenta-
sor ereada paru o corpo de bombeiros dessa m o s sinceros posamos. 
cidade, não será muito onerosa para os co- —Tem estado nesta villa o illustro advogad0 

fios íiiuuicipacs, visto quo diversos particu dr. Mario Tavares, íesidento nu vizinha cidad® 
lares se encarregarão do comprar o instru- j de Araras. S. s. acha-so hospedado no hotel 

I faz um cesto... E roc 
'apressa-se a repeíil 
dico. 

mesmos de ser inte-
para reproduzil os 

I (,'omo não deixam os 
| ressantes, )»oço IFenç 
nesta eobim 

l.vSerevo o sr. Lacas . 
I *Pret"ndo n--tes dias começar a trabalhar 
para operar a aba do preço «lo café. inician-

j do u sua propaga::da na ei la le de B«?bedou-
I ro, levantando o t qdr 'o eearaqueeido dos 
i srs. cultores de café, por um movimento pa-
cifico o regenerador. 

Aconselho aos srs fazendeiros a restringi-
rem o mais «pio foi possível as remessas do 
gênero aos merca«! s exportadores, emquauto 
eu apresento o meu plano do salvação da pa-
tria. 

Posso assoverar, com toda a segurança, aos 
srs. fazendeiros que os baixistas ;:;"o cm nu-
mero muito limitado. Entretanto, se houver 
quem pague o caie a 10$ os Lo Kilos, que 6 a 
metade do preço de seu valor ao cambio 
actual, deverão vender. 

Como republicano historico, que trabalhei 
como poucos para sahir uma republica aleija-
da (pio só tem servido «lo mal para o univer-
so inteiro, com excepção du Turquia asiática, 
tenho o dever do trabalhar para levantar es-
ta pátria ú altura que merece.» 

Se depois disto, o cafó não subir, a culpa 
não minha. 

una an nos, «un Paris, uni omprcsario, 
paia evitar os insuppor ta i is chapáos, man-

° s r l iU ( ! ' l f l doii aíllMir t in to.l.i,s o.i cantos do thoatro 
° P e n o " j cnermes cartazes, com o seguinto aviso : So 

ils minoras velhas 6 penai; tido o uso do cha 
pe.;>. 

EBCU:UI1O SEM dizer quo senhora nenhuma 
ap'.urcoou lá do chap ». 

I'enso que a«]ui se devia fazer o mesmo : 
ma ;d.- o sr. Milone uflixai no Polytheama 
m« i dúzia do cartazes, «• ai oato aviso : »Só 
ÁS .euhoras feias és permitlnlo «J USO de cha-
pé«»>, —o gaianto que é mais fácil o cambio 
sul jr «lo (pio appar «-cr no theatro al-gumu 

mental necessário. 
A Camara, chamando a engajamento os 

músicos, só lhes fará a concessão do tocarem 
som pre-

Aos commissarios fiscaos do immigra-
çâo, «Ir. L-iito Pereira Bueno o Elpídio Pe-
reira de Queiroz, om Nápoles, vão ser envia-
das letras no valor de 1.7U0 FRS. cada uma, 
pelos seus vencimentos no mez corrente. 

A Secretaria «la Agricultura pediu ú 
Recebedoria de Rendas do Santos que orde-
no ao despachante do governo naquella cida-
de as ]»rosidoncias necessárias para ser re-
mottido, pela estrada de ferro, ató Piracicaba, 
o material vindo no vapor «Vasco da Gama» 
o destinado á Guinara Municipal daquella ci-
dade. 

Pelo governo do Estado o por intermé-
dio do sr. secretario da Agricultura, foi defe-
rido uo sr. Josó Antunes dos Suntos, em Lis-
boa, o telcgrumma seguinte: «De conformida-
de com a clausula 25 do contracto, fica sus-
pensa, ató ulterior deliberação do governo, a 
immigração dc procedencia hespanholu o por 
tugueza». 

Respondendo a uma consulta feita pela m a t â r 0 tempo, acompanhou a ban i a de mu-
Camara Municipal de Serra Negra, declarou flica M Á typographia do 15, e alii um xará 

a Secretaria do Interior que, tendo verificado * a — * . a-i .« 
não ser cidadAo brasileiro o vereador a qne 
HO referiu no officio enviado áquella Secretaria, 

senhora de :uap« o. 
I \\ NUI I . IO P I L M Í O T 

O E N M 

' em fostas ou reuniões particulares, 
terição do serviço municipal. 

I —A imprensa local, at tendendo a solicita-
ções do représentantes do eoninioroio o do 
outras classes, roclama contra o serviço do 
abastecimento do agua. 

CAMPINAS 

Foi nomeado administrador tio Matadouro 
dessa cidade o sr. Alipio Franco, que exer-
cia interinamente aquello cargo. 

— Xa Repartição Central «la Policia dessa 
cidade apresentaram se ú matricula do mon-
digos Ou indivíduos, (los quaes aponas od foram 
matriculados, sondo IS brasileiros, -í italianos, 
d portuguozes, 2 hespanhóes o <> africanos. 

So sabbado proximo continuará 
de matricula. 

O 1"J (LE. Novembro, de Sorocaba, . alvo de 
uma manifestação do apreço, por haver gri t i-
do contra a Camara, quo commetteu u atroz 
injustiça de restituir ú rua Floriano Peixoto 
sua denominação antiga. 

No dia da festa de S. Roque, o povo miú-
do que sahía da egreja, não tendo em quo 

esta municipal idade tem competencia para, 
declarado vago o logar, mandar proceder a 
nova eleição. 

Ao dr. L u i z Antonio dos Bantos, lente 

do cabo Roque fez ouvir sua fraca e débil 
voz, numa saudação aos illustres jornalistas 
soroenbanofl. Usaram depois da palavra os sra. 
José Rogich o Augusto Hchrepcl, sendo que 
esto ultimo, tão commovido estava nas per-
nas e na garganta, que mal lhe ouviram o 
improviso. Tal impressão causou no auditorio 

SENADO 

>'a sessão de hontem foram npprovados os 
seguintes projectos : em 2.11 discussão, o de 
u . idl com parce r n. 11H : em d.", os do 
ns. 50, da Cumaru, com dispensa do redac-
ção, a requerimento do sr. Ferraz «lo Salles, 
I I I . também da Camara, e 5-1, com parecer 
1 ; «-m discussão única, o projecto 112, da 
Camara, tendo falado a respeito os srs. Gui-
marães Junior «• Almeida Nogueira, com pre-
juízo do parecer n. 1 2 ) , relativo uo projecto, 
o qual foi rejeitado; em l.a, o de n. 14, com 
pai ccor n. 121, da commissão de Justiça. 

A 3.u discussão do projecto n. 7, a reque-
rimento do sr. Paulo Egydío, foi adiada por 
24 horas. 

CAMARA DOS DEPUTADOS 

Uesta casa approvaram hontem os seguin-
tes projectos : em 2." discussão, os do ns. 
117 e 41, este com dispensa de interstício, a 
requerimento do sr. Joaquim Alvaro. 

O projecto n. 11«, em 3.» discussão, foi 
adiado por 48 horas, a requerimento do sr. 
Miranda Azevedo, com voto contrario do er. 
Antonio Mercado. 

Também obteve adiamento, por 5 dias, o 
parecer n. 174, da commissão de Justiça. 

Vi' approvado, finalmente, em discussão 
única, o projecto que réorganisa o Banco de 
Crodito Real de 8. Paulo, com parecer das 
commlssões de Fazenda e Agricultura e emen-

do sr. João Alvares. 

—Seguiu hontem para a estação do Aurora 
o rovmo. conogo Angelo Alves do Assumpção. 

S. revmu. regressará no diu 21 do corrente. 
Desejumos-lho feliz viagom. 

Estiveram nesta villa, a passeio, os srs. 
Gabriel Alves d'Assuiupçáo o José Teixeira 

j Villela, fazendeiros, o primeiro no município 
do Santa Cruz o o segundo no de Porto For-

( reira. 
| Ambos são sobrinhos do nosso respeitável 
amigo rvrno. conego Angelo d'Assumpçáo. 

j —Ha quatro mezes quo pediu demisaão d«i 
cargo do 2.° supplonto do delega lo de po-
licia o sr. Constantino Afl'onso Pink, zelosa 
auctoridade que ha muito tempo exerce esse 
cargo. 

I Achamos incohoronto o procedimento dos 
serviço poderes competentes quo até agora não de-

! ram solução ao podido do sr. Pink quo, 
Christiane 

Mana Mi-
por 
do 

. — Fulleceram nessa eidado o sr. 
Tank, natural du Allemanlio, o d. 
cholina do Campos Cunha. 

— O «Ir. Pinto lo Toledo, juiz de Direito da Lamentamos profuudamento a 
2" vara dessa comarca, denegou a mannten- j activo o energico 2. - dologado (p 
ção do posso requerida por João 

lo-
calisa da 
directorio 

da* ^ v m n a í i o ^ d o ' fe todo,* AFORAM coneeãidoa ' M M discurso, que "um professor do grupo es- da» vindas do Senado, ^ U A - o apoio 
dous mezss de lie«nCa. 1 colar ferrou no somno . . . fdaquellas duas commiesoe«. 

dos 

Morato do Canto para continuar 
profissão do medico liomo-opatha. 

—A -7 do corrente, devem realisar so no 
prado dessa eidado us ultimas corridas do 
corrente anno. 

Horüo disputados soto pareôs, um 
quacs, o do handirap, terá o nomo de 
nofço Nery. . 

O producto dessas corrida» reverterá em 
boneUcio do Lyceu do Artes e Officios. 

R IBE IRÃO rr.ETO 

O sr. delegado do policia dessa eidado tem 
eIToctuailo a prisão do diversos indivíduos ra-
conhecidamente vogubundos. 

—Do 1 u 19 do corrouto, foi o soguinto o 
movimento da entrada do cafó na estação des-
sa cidade : 

Ramal Duinout 19.2S0 saccas 
Armazém 7.173 . 

roce-nos, pediu sua demissão, 
falta de garautia pol- parto 
local 

sabida do 
i ueuvo o energico iioiogaiio q-ie. na vor 

llaptista dado, era uma aui toridailo oxcm|.lur 
Informam nos quo s. s. insistirá no seu pe-

dido o não assumirá mais a jurisili.-i-ão, ape-
sar do diversos podidos do possoa-i iulluontet 
desta localidade. 

Total 26..J03 
As entradas do mantimentos na mesma 

taçSo foram as «eguintos : 
10 de agosto a 19: 
219 saccas feijio 
239 . mi lho 
48 > de arroz nacional 

170 . de farello 
8õ a de mamou» 

— Consta que lambem podir.nn sins douii-i-
sóos os srs. Josó do Abreu o Grogorio II-.-

Co- I cltiega, osto o aquello.t.° supplonto do sub. 
dolegados do policia. 

— Chegou a osta villa no dia 9 do correu.» 
o sr. Josó Cardoso do Paula, cabo conimau* 
dante do dostacamoato local, quo veiu mibs-
titnir o cabo Sylvio, quo seguiu liara ossa 
capital. 

—Por ordem do sr. subdelegado do policia 
foram lionteni recolhidos ao xadrez as pretas 
I.liclielina, Mai ima, Rosa, Cathariua o Magda-
lena, desordeiras o chuvas de primeira or-
dem. 

A preta Catharina 6 a peior do todas; vive 
diariamento embriagada e constantomonte 6 
recolhida ao xadrez por desordeira o atre-
vida. 

8e o activo aubdelogado fizesse, com os- i 
enjeita o qne fez cttn a celebre preta Hil-
veria, deportando-a daqui para fóra, mais 
uma vez seria alvo de nossos applausos, por 
l ivrai a pacata população desta villa dessas 
vagabunda, qne só servem para perturbar a 
•oçego publico.» 
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O A - r r a j * 

m o . a i 

Mrrrni lo ila eiM. caluO. 
t 1.114.U4 , , I , Í Í 4 0 0 « M M » 
r.i«Ur>inM. t . • M .W0 • 

CIIIIII4«»I 
O innri-ailo «lir!» m m p» bant»«» « m t í A o a 

7 M | | « r a o P«|.rl l.aurariti o n .< l f i |wll 
o i.»t In-ulitr. côa«»«a'nl<> . tf (irmã. 

L)o 11 t iu iM • |f> mliitit..* mu ilum.li', r tUa 
U i »< for mu «nlMiilnl.il>. iln 7 : ' |1<"> |-ar» 
o t*iic>,ru> u h liS'J j i r « u nu t iu |>«ii«l, 
Un.l i . u w frouio, 

Faolia am J » troai» • • • • ba*r< m a l . 

BA.NTÜ3, ül 

CamVin. 

t i moroailo abriu tinjo ca l ão , A l a i » <lii 7 
16|lfl 1'*rn o i«i«ol haneario i pura o |>apol 
paitioulnr, á dn K. 

1»« 1 l i o » r ;iu roli.ulin "ia <ii anta, mta» 
l ama foi ti tu inatiliila», «alando, peréin. i n i |.o 
•icão frotua o wrrt-ailo. 

rVnlion, pnr ím, oalitm o mrr . mio naa 
ta&an üo i l .|lii | i . h u liiiiinii .o d 7 
jiata o oit l 'o * ar®! 

— O raeno.1i' <1« r»M, mMi>pU'Io , f i t l i t v i -
fl„-t„ u a . l m d< 15.1*111 w»cr» i, n i I n-« 'lo 

e»u<*> 
Kntraila», »«PI-.««. 
I)<i<ili» 1* lo corrente, í l l . I ! . 
Ucodit l " d* inibo, M » l 47:« 
Mtook. tijl.lHM 
Hnliiiln« | »r« n I.aropa '.Ml f>; F.itadtia t'nl-

d m , lai. 1'.. Uonlmld-o, iHm. 
- C t M emlmrcolo nntu-houUm. I(t.:t00*»e-

et* 
- ( ' •M dp-par' a,lo b i j" 1 ' •W<7 aac-.n. 

1'auta ds ia(4 (.ara a , cuiaiia j roviiua, 110 
•VIA. 

—OafA lialdeado bojo : 
N» r .n i i i . ' a a o u i 
Nu Horocabaaa 0.7!>* 
Ho Pary t>H8 
No llrim 1 * M 
Nu Campo I uni u 

T t i l 

( N 1 E A I 0 R 

I ' ics iJeui in do «r. 

. 17.U10 ' 

R I O 21 

JoaqoÎQi C a-Jenado 
tunda, 

Pro-intr« l1 svs. senadores foi aborta a 
aoasSo, lula c a).provada a acta d» bcaafto 
autorior. 

Núo lioitvo expediente, da modo quo ao 
nnmou Jii. o ti oi'leni do ilin. 

O br. Domingos Vicente apreleutou um 
rcquoiiu3i.nto no sentido de ao proceder a 
nova diu us.büo do pioj , cto do lbí'1, rcjiilan-
do ai. piomoçôes do bnif.entos. 

O ar. l ' i r i s I'errelra prometten npreionta • i o pnr;.: 
lirevouiento o ^en parecer a r -sji ilo. I tin.lo I i 

C'out,uuon a discussão do projoeto «o | [mm , 
b io crini. a o eouúavençõon, usando da pula-1 
vra o Rr. Coel lo o C.irapoa o i luy liarbosa 
quo reHpoiido.i ao disciuao do juiuieiro. 

Naffaltltf i * » H—to» «m - fTtfii t # uno-] 

l u b i . i . « t<M|MÍ4«k /I. >U I Un f i t Mf. O Bru* 
• iiUir /hlAia • • tiou«t'*">* A r i « 6o»««. 

Voram nomo*4ot i m M u I m do MlalataHo 
.1» l í u l l aba u uopltâu K.iwaa Ooooi Varia 4o 
: ,0-ao.. Unto d> r.aoulo Naval, • 0 I I . Ml-
g uai ; n'oiii.i 1'o.tana, luu-uuafo do ijnartol 
• •uornl du Aruia.h, 

u n o i r a . l i 
I)ra?*ntotilo apparooMl nrata oo|iltal um 

tilaria, oi j a m .là owi.ooutra;' io i rpubliuana, 
tu lo ( d titulo o Quino du pait 'da • qoo 
larve. 

l'.aj ora-oa com aiioioda lo o taanifoatn eolo-
etivu d..o aro. Jaaii Mar auu, Mart ini Junior a 
1«. -Iipi Ciutra. 

O ar bartu da Tiuvona oi vlard uma carta 
applaudindo a no\a i olligacHo partidarla a 
incitando oa «<"ii oorrchjwuarioa 4 adboaio. 

Vf TIA'. U1 

Apparo.-nii a variola em a ! ,nua pontoa do 
inti ii.ir do liiladw. 

O i.ovornador n aa auet'iiidadoa inuiiiclpaav 
o fe i . ei ram an pio» aun i . i a ro tbofu aauiUrio 
lualil.nio, i|ui< accri.ou da bolu grado. 

T A R M T Y I I A , 31 
Naufragou naa tcataa desta l i i tado o vapi r 

AUrr, do la.tluMi i A Piahn, pi rdando-«« oom 
pli lamcnlr I liTitiaiiln a tiipi.laçãn foi aal>a 

O fact« pn . luatu grande iiuproiaáo no es-
pirito publi. ' I 

BANTOB. 21 

f.iu K. \'iranto laali-tou-ae liontem inaia uma 
•Ian aprectadai corndao do pat im, do ' Inlt 
tio' ]'clinh'n>. 

lCffectuou-an no RI: V Viecnliiio. 

I lonlom, rarca de I bora da madrugada, 
um Rrtipii do de: ordeiro» atacou a palrtillia 
da íua Kittencourt a cacotadaa n tiroa da re-
volver, rnlngiando-ao dejKiia po'.os quinta»» 
daqnolla rua 

O aoldndo .loto Pedro da .Haut Anna itca-
l.au uma l.ala no pd direito o divi-ma* cace-
tada^ na oal.eça 

Foi recolliido tio ho»| ilal. 

O avmpatbieo grupo dminatico f fln-
ii i tetitiaa o aeii 'tarula, lo^'O que u (. 0111 
]ianliia Tomba dn'pu se telire. 

mm . a 

I iL 
tn* 

n.ri:*o.-i íien 
Alfandega 
1'ooebodot 

U 

Oe • e l l e o i daraM |» imta . io a 1*1."rl 
para trabalhar na dofaaa da aap l l lo Drayfa» 

Kâi. oa M a d adi. iaalilealao. roiaaado noa-
Ia elJâ.Io a mala eun.i.lela oaln.a. 

Na atadlaaola ,1e bafe do Coneolh* 4 « # M T 
ro d ' i m r w a m o gonorel Cabra, o «oiunol 
DubetlUe • aatroo. 

n i : n i . m , m 

O prlnelite II n r t ino refreeeandn da (A l< 
DO 1 iiibk vuiia n Mae-Klalav, praeádant» 
dou t-.aladoa'L'u.doe da Atuai loa do Not ta 

L O N O n S Ü , 'I 

f) Ilniioo da lujflelerre prepara o Irauapun 
to de 4U •...... libra• aeterlinaa para in correr 
áa deapeaae que aei.io fetlea com a« i.p. iav"«" 

Îroltiiiiuaraa de ume ifueira tom a Uepvbliea 
o Traneweal 
Ca«.i ao réalité e (pierra, oa lu«l««aa reei-

dinit. a nu Traa . t aa l aeito protegldoe |ia!» Ita 
lia. 

2 ' 1 Vu i l» ro f publ ica m i lelegraniBi* ci 
pedido da )'r»ti.iia, iiiíoruiando que o govrr 
no tio Ti-iinaMaal reeoliuu enviar um n l l i » « . 
fna» á Inglalerta, |>raT»iiiiido«a il^ que |Vr-
tut.al roui|iOra lio rolacóea e n » ell», m u de-
T itejndo oa arumtuout jo ao pioatralo« | olaa 
a«.aa auotoiidadoa. $ 

I . 0 U t ' E n ( , 0 M .VRQ t l l í " , " I 

IIi'Iti* a p.-sío liuHonica n.» I.:>!.:> Ia livla-
gon. 

I t O U A , jtl 

leu u ' " corouol rao i /rard i . e i addi lo 
m. l i l t r a cmliaitada italiana » ni Parla,, dc* 
cUiou que a p l u a ae- f f cnnuiUr Je O... T'U-
ro-ao a l>u P.it v do Ciam. 

Cnrreni anii i inadinimaa e» f. «las roi gt« ".«" 
n-.tv i-apital S H. o Papa telel.rou u ua lu.a 
aa, ilaitii > ma aegui.le a liançatu |ionti!tcal. 

V E N E Z A , 51 

A (iditeMii publica lio'i uai artigo >talen-
t", atacatido os ) rela..oe aul-auierlcanoa 
pela condocta itreguUr que tiveram dnranle 
o Couoilio. 

1 !2.tàJ*$4Hii 
6ti.liH*22. 

Conform;", 'm .''ius LOticiei, o dr inejieclor 
lilicrai io res-dvoit niraninar, pai a o dia 7 de 
Kctciijliro p: ' \i iiic. i.ina ruart-lia . ixi a "m vi-
nita ao» tumnloa du l'atriarcli.t ds ludvpou-

Katá rrav^m.'atc 
vio. H"ei';a a.» que 
Cl'iQCQ flltlli. 

Iii'rair.-ae do 
no.» i.o t'urto. 

r i A P O j r a , 21 
enfermo o »1 ' n'a* 
moleaiia lrtnlia ttrtl dea 

M A D R ' D . '.'I 
not na tio pcale bul'O-

dc-uria o d • 
1': omette 

l.'ii:'. t'iil.o^, 
or iuipon - : to 

/? if • 
1 uma < uai antena do 

(ii..u le. 

do 
-I 

1' V r- de Molle, 
es, aliii.i-so :i 
leitura u ajij.-ov.i-

uni 
. ' ::t 1 . 

too:.. 
IlLlit . 
pi 

11 tie 
. (In 
: I. Ul J 

C 'tia 11. 1U-
l'loscatcs 

Rao, procciTt ivl ••o 1 
çiio du acta du hCK ã̂ 

Constou o cxî'cuicnlo »la li 
f>fil cios oiiviíulo.s ] '^lo Sou-ido. 

A oruLiu du di.', o hv. Jíoroxlia lo S 
neiitou uixi roqueiimcnto. i»etiinilo *jlie 
î»out>uii>o do \na< ' cr o ] > r ' c t o 
1 : -.1 ",i; • Phiric. í j i^ j ]> u i o'"l 

ao a^cua «la ca|>ii il ) 
j uri cer da respecti\ i 

to quo t(0 . . lu :» pt'- i ; 
•x' . "iii: • rarl'•••• »To A t. ;:il uc 

I..1 f " n r i • -•. 

A n-.-lio Sflvr >'<) iit f 
y. 1 (» (-tfpjjcov n d oi-, ora di>- v.1 

(> Br. ijooneî do IN «- '-] 4 i ' i ; ' 
])rojocto isentan<'o do ini • • to 
t- i. ! ."Cue:a.J dos liCiVt do" liO 
l idado. 

Ac do 
falou o sr. Ivlr.rcos do A/aujo, 
Ibo o ar. Aiivsio do Abren. 

: 

Hont^tn, 
Loui^o Vvn 
cioso ^atuii 
cialli rtuldral 
).( r'f.i.'i I dc 

a 

a un.- , 

t aj»re- . 
(SO (lis I 
i l l f lu- i 

.••i0viiiiC:it. 
l lutiaraia If. 

;•.,'<, viüdo «!;. 

ifirâo, finto madirac 
ioiuar b.iulio, t>m iiinlii-
>•• chi (-lu» iftsidcncia, 4 

•I I.J .io 1 ' 1 O :i ll*i~ 
r I -ias o (lujllCil-M. 

; • •.!•;*. 1 •» í»a'. :::iO. 

n i .1'- > -
virion 

d 
];ara o 

nrarioK ; 

•t pa v 

I'eixoto, 
—VON' 

lampbiip-

L»!odo 
I,,r,i . . 

( oiiiy», 

P." 
1 «in j >. 

dc 

r,hw;o 
j a 1 . ; 

h v: n. (le ( : 
i l . i:. 

. lï 

ios do V.-sliido do 

I ; i 

VI 
uL-ndo-

tra':. 

C'OMI as soloixiuidadcs 
toit hoje as «ua : 

da BoitS'ia. 

costuma, nj-r••sou-
credeiici.ica o novo uiiuistro 

t | M f CK 
i. Ijonba 

•V r ~ 
vario 1 

r 

Na Rcsnão d^ boje do Coasellu» Municipal , 
o ar. Looncio da Albuquerque fundamentou 
o seu requerimento pedindo ao sr. i'osario 
Alvim, prefeito municipal, algumas informa-
ções ácêrca das questões do novo mercado. 

O sr. Figueiredo Kocca apresentou um pro- 1 
j ec lo 110 sentido de d a r o nomo do goneral j , > a r a põ i to Aterre. 
Ju l io ]{ocoa ao larpo da (íloria, o o do sr. j 1 — \':l|jOI iu«<l-r/ / 
Campos Bailes á rua do Cattete. 

; com c.il \ t 
C >n.j> 

l —Vapoi- i! 
j A i iv3 c esc.d 
I 1'iDrita ro 'up . 

Kitfi íi -.in // o.' ^^1J>ol• 
hir/sil, vintio de AhíM'1 

gcueros, cor. d anado 11 , 
— Vajioi nacional Ai/ivon 

Janeiro, vários geneios, 
liando l i . Silva. 

»Saliirain lion"' \*apor 
com café, par* Gênova e osculas. 

Suhiram }'•. ,<•: \'u]-or nacional Ab-soiul) i i, 
vários generoH, ])ara o Tíio do .lan^iro. 

— Vapor nacional Numinutiui. vários gone-
ro.s, para o l i io de Janeiro 

Vapor nacional /ftijwtiv, vario* gêneros, 

vindo «lo l : i" 
consignado a i 

italiano Uri* 

Foi exonerado, a seu pedido, o sr. João 
Antonio Pereira ! razão, mordomo do paíacio 
presidi ncial. 

Recebeu boje os cumpiiniontos do pe*3oa! 
da marinha o contra-almiranto Pinto da Luz, 
nome ado m substituição ao almirante lia!-
Ihazar da Silveira, cx-minUtro da .Mar:alia. 

O sr. juiz federal cond<nnnou a T> annos dei 
]»;••-,.1» o á respoctiva multa o sr. Augusto lo-
I a unto Saldanha da flama, cx-pagador da I és - j 
titÇtio ( t.:i:.d 
coutos. 

O ar. min" 
nrii Ca 11; 
gula'las pele 
I cv I. 

1 apoi 111.'; 
sa rio. 

I >FSPAC)IADO: 

Vapot inglex 
ntan. 

v'ivi, em lastro, para o l!o-

O« joi m o i d^ita capital cr 
vo rigor das medi que o 
m «do pu .» impedir a nva» 
tu >r'j <ô. 

•am o r i e fM-
1 true il terj to-
ão do torrival 

"* ES B U E W C a - A I " 
l ïeceia-ie que o .Trandc t^myxnal trio 

aliou ue«tos dias retard«' a c'iegada do 
bidetite Iîo' ca. 

p r e 

aqm 

C O M O , J I 

HA 

A F P A . i t . liO-A l iA I Î *VIF; 

J; '«C'Ut'H l.'.lt c.illVit» «líl coded t.lc do 
.t pj'i fhi.-.ilnnnf, imra »«M^iir l;o|c, hh ~ J * « » — 
ras da noite, a cxperioric'a tio Hppartdh'i, (jue 
tf 'ii nor lir.i Roiari ir a p i o j i i . ;i 10 eoniia o* 

D O m a i b u 

I ' w i U f w Aa l e n e i itei 
Paaa ho/.e*.. . a b w 4a J u t a Hepliaie da 

< '..ete a Marta Áueoiia Una la 
Fare t IraacueoA. a fovar 4o J •*>• N.«uol>a 

••i.brlabu a A uuo t 'ou. l tJa do Jeoaa 
Fare a ltd. a levw de Jaad u n i t e D u a l » 

i t Ati.|»a, 
Para heata tpl. iaoi. ie a faiar 4« JaAo l'a 

t u a a t leataiitiua I iiiuabt 
Para I'ralaba, a lantr Jo I ' tul lan Pan Ira a U'aidiiati tie Aliuoida. 

Fraaidant«. o dr 
Obe.ru. Prueouiur. 
art. tlM 

I oa» a i 
|nr» toe, h i pala ar. 
>M da J*if 

I ••>« * .uniria ant 

l ion .to , n n o lavoa | aia eau .lalou« .i o 

j. i Warn onto D i a i t a r » * 
li.o, piorai . , .ado |«lo i t ime da aalei 

Maraa i i Ja da Paula l l l lw im 
Pnra l lmtae da lUu do Pene, a fet< i d-

At.l.'Ui.i I errvira Sul .n u!,o « M tria da rwoaa 
I m m . 

I ' r . a i i l n da vlgetla n fal.rti)uelri> de malria 
•la h Miato, a lavoi du |>adiu JoaA lloilritfuoa 
Sveklot, 

It l i iu de i Man. i da Vara, de t'ai laa, a fa* 
vnr do |wira l lr l .o. l . in. Uareiio 

t oaro.l. raai ae de i diaa do li.a.u-a an pa.Ire 
J imii Paulo lUiliaitu. t i iraim do latpiiiuba 

1 .ap ..lui ae i arte de i .unHib i to a de .aff î f i la 
au vtHario da ft. Ilei.1.. do *epu> aliv. a lavut 
do bal. i l i ieudo i'.urlvdi. > lluinea Carneira. 

Pri.il^òi. do « la i i lu .le Ueii. .oa, a lavor do 
pi . Ire t'reiu'iaro Xalarila; 

Idi'i.i tl. > ti/artu ita \ara de Sorocaba, a 
favor tie iiioiiaelilior JtMit H..aiea do Abiaial 

I.loin de |.|..riado i-olu (> Itantn l .enbo na 
I, «la du twiibur ii'-iii J i fU t do lUim 1 nu em 
( 'al.reiiva. 

Idem ijnla-|n*n ti, a fa<or da cajul la da fa 
ri uda do .loai|iitui de Pádua, frogiiot de Nerra 
Noma. 

lde*u da lice* r i | art a l ien;i in 'lo | 
ceMiloria de i ai o*, loa do l l .pt i i to Santo 
Pinbel 

Piirloiia tiiiineHii.lii V iceula Ha\aalano, fa* 
bri pieti.. U lualiiK tio Jluijuire. 

M A M M O I I B t7 A C I O N A I , 

r.-'iu m expoai(to u t vitrina priiicijial da 
í i i.1 í i . in. ini ' , ,i rua 1% de .Vovaniort^ dtt erao» 
eap a-ttuena d.» maunore da jazida deacoberte 
ba pouco :ta fa/oii la • llella Aurore*, a lu lii 
l o n . . ' r . | i I j eataçVi de ( r ibeiro, na Katiada 
ilu l ' r iro t entrai do lirait!, 0 do p r o p l i e U l i ' 
do «r. I i i r l o da P.oeaiua. 

T.xin-hO infuiiiiU'ôaa da aor eiao o anif'indo 
maimore nacioml , bratieo. deacolierto no Itra-
ail, aendo o primeiro o deacobort.i no Caraça, 
elo Miitaa. p. ' . laudo coiupt tir cota o do estreu 
Kciro tp.o iuiiifirtamoa, pela eua .ptalidade, por 
ae pr"<tt a trnbalbno ila oruatoa e niolduraa n 
ea.'ulplitra ila ealatnaa, a todas at oliraa pa-
eiuiite* e d headaa. todna as appUoaçòea, etn-
flrn, ijiio a« tout dt.lo ao n.ariuore branco de 
Cai rava 

Aa jiiridia de.cobertaa na fazenda . I tel la 
Aurora* a.'io enor .."a, utna ilaa faI'Ot do uma 
dél ia i i m i n i i i de I O matioa du ..ltura o 
p i t a nii-ifi n explora;òm em grande eacaîa. 

l i t i l lu-ar ii.rte» quedai da a^naa, o que 
tot,.li.» fatul o ecou uo i-a a explorai, .o dos 

t» dr. pi tuo" .i pul.l ieu fe> a a.-eneaclo a Imiiu 
I ta il, o dr. .tnvoual I'arada, aota emna aeeu-

••bit |«ili<'iilar, 
Itapole du dr t ardnau do Almeida tar fol-

io a delete ilu toil cot,ttttuitilo. u runaellio 
de jtitadoa eutrua po ie a eele eacieta, donda 
trui l ie a alieultt^fci du r i o . 

V K I . O I H t O M O UOIH UK M O H b O O N K 
r o w am Totiada proiframma leallaaram-ae 

aote.bonlvui t,o.te »ol.nTromo niagalttaaa «or. 
i it 

t>« pircna forun l.ein dtaputadoa, aen ln oe 
Tei'Cediirea mnl io a| i landidoa. 

1» par on — pp. i lo J ane im — r « t i « r a e 
Htur-i p i t i I .i .o . i n lata: I ' « n a m 
a h l n n n ; ;'." p a l l . — liota dr llonloMba 

j inta Munari b a h Paulo ; 4' p i l a t — In* 
Iternacional <100 » t a t Hinrm a (lono>a : b ' 
I parao — Ifi da Nuvemliro u'ai" Monarcbo 

I. at all* ; G" parcu — Imiirenaa UlKI m le j 
| l ate pai'-o fin liriu u iaputvlo , cabvudo a 
I victoria a C'oncrn sajpiidu d • ^I tr-ni. 

K coin r i l e pareo .lon-to fi:u At currida«, 
quo a;;radaraui battanla 

do T l t l D t ' O 

Ouuofa , ia <1 l|J bora a da lardc, na 
r ;rc,a do 8 I ranrlaen, um tr lduo "iu luioiti-
i.'ir^em a H. I<uil, Itei tie I ran;«, patronn 
doe Torcoiro» franciacanoa. 

No die i ' i . d ie do i t « aunt«, aa H 1|.' bora« 
da tuanli.l, l ia ter i lui.iaa oolu comninnbao ge-
ra; | are oa irm&oe e iriuAt profeaaaa " no-
vita» e ir.aia f i t i . ptcpiradoa, com o aacra-
moutn da penitoncia an a bonte. nuiea can-
taila, e .1 li l|'J b'lia da tarde. Ix ncanj com 
o Hn'r imonl" , preccdid» do lermda pelo 

lllutl. urs 
• • q -o o :'clivo liidiialrin!. ar bar to 
ha. tu<q.itelaito da fafft-nda alliultda, 

pi " leria instai ;ir o meebaniamr' nci'1 t. c m j ara 
o ; r ;-:iro o'o luuriuore, que l«re.ai «cut * fnrá 
t in . , . ! " ctr..i o n eut ia .10 .̂ 110 rci-ebi-uio . LU i* i 
trail»,' i«o, pot- *er t^ua l cm tjuau.lad 
iii'iii i o preço medico 

O ATT] N O S F. M / U t G A T U N O S 

('.>nsei|iieiicia* da falia .1.» -, ir:. 

innSo B.inlatro da Ordem, reraio ar. ronoRo 
are .Tiago 1I1 Pratietaco de Paula llodrirpie» 

M A T A D O U R O 

Ko M\!r louro í lu iuc ipa l alii1er«m-ii« liou-
tem I'-; l«.»vi:ina, ti anitio«. 17 OMDOI O 1 vi-
tello 

Inntiliaedoa, 1 l.ovioo, t atiino. ai pit lm iei 
e ?'J iutentinoe delctido. do bovino», o U 
pulmi'iei e II fycdoi de auinoa. 

A re?. Inntilianda por tnborculeio 
O ait.no, por r .a l irerrun 
l!i d lema ilo ciritiilio, bulinça. 

C I R C O PE I tV 

ífa.a uma macniflen fnnc^io n >1 tien bon-

leni e*ta «yinoatbina rriuipanbta, que ae adia 

ita firaça da II' puldica. 
1'lntrii ontroa trat.alliei il.-Ríara am ie cs d.ta 

gentia aeiiboritaa Por.v e liainur- 1» d e i sra 

,1. 

j Ancbl "S Pen . joe 
1 r sto, l 'niioto, /auri 
i ll.o . 
1 
c: ter 

Poitl . io Pery. iiifbrfcn-
. 'Ionv an diflicil tralm 
pilltencoa p.illiados 1 tau 

O h i . Ãl\aro <la Cunha IWeud •»« mora lor á sor» 
ru • (íoiref CnrdiMi, ò i i ae' i •<»».« : II em tli S 
corn] m ' i.' de sua es; n , n i ' 'i lo tl- d.» 
c. iai.unbia equediu q «e :r..i . . no lar» .o da d i n 
( ' ' . ' ICOR I n I > I I / . do 

Ar» repress iram á ca^a, j • ' i ! ' m." d. ma trai 
dilapida, o:.aoi,tn.ram a pnria « .en rara da e 

P"-

cailetrai e 
e .lai 3 ti'lio. 
C I I O C O L A T K N A P O L I T A N O 

onfuitaria S 1«. 'u, ti rna do 3. l ient" , 

I. acaba d t-l.i-
il. 

VI e : l" 11 

-.1 l'ill ipin 

A O L-a. 

11 . l'omit.,' 
da A'-ulo. 

:ltite*)i 
•o f, ; i ili: 

nvísur 
O ,111'HI' 

C l i i l i U 

I 

: nJK 10.' 

em en*.-», d«*, 
í «ias o uni roa 
.1 c'.inmui.ii'i. 

it: p-

110 

c r ( 

ila It 
(onf'-ilu1. de '-li 
. no ijii|U'i I.aliP-
.ltiioue. \ • m «h 
bom: i - .mil . l ia 

s e'i- < l i 
na, pot 
: t ailo 

I-1 

i!ia uni val ia l . 
.folate, fulirica 
< atalielocimento 

uioauioa aeon-
lepre outi 

-il'UL-i ont-' 
r-o .-C!a ' ; 1 : -

1 "tn 

t A r.s 

; 'O i . 'C : iA 

n 
roo, 
;, ti-.. 

Irai 

. 1,11» 

:i ae^ 
•::u 

h ' ta I 

i-1" 

. i.'lo :i it:l:inuçjv. 
ro1-» aïli i;.!erro;rad > 

« o ' 01 i-.q 
<lo alguma coima, 
i'oi'olfa )'-.I;'; ll'.Til ; 

l.U'ijâOM, ti 
i t l i» tie 

• " 7 " 

\ nlessri.i 

l'Ml.l 

1.U13 

t j'"r'.\;.u». ht fi<» aiii ii.Torro.gui' • pe-
lo dr. l e:aun lo Mactwido, Kuhdcdcgado <L> .̂ wl 
<la Só, we coniiecin Frai "isco <• Antonio au 
r<» <»l»tt i;d'» respohî-.t. .w-; . . t, a piolla aucto-
tidiid:- j -. n « • : ; i j •. : t «'... i;.bu!iwh a«» ar. l'irito, 
siflirma i lu <; i i-î*«j tem t< la-tiato na l'o-
1 lein. 

o si' l.'into de< la; u i - n e r homem tf.»La 
Ihador e que nunca comme'! u crime le 
pecie alguma. 

.St'Mio assim, o d r l-'crnando Machado e:.-
Ikh-I : i : 1 >:<. pelo qno clianiAum • para o i.tclu a 
atte.nyáo tio dr. ohof« t-.o policia. 

0 | C11IME D t ; ; j O K O C A 3 A 

D"re coinparect-r lioje pe anto o Ji:rv de 

SorccKiia, para bcr j ideado, o rco João, l'into 

N'ieira, ev.-piofdsni-r pnl-lico tlulii e îiccaiijRdo 

do liedittodt» t'iiine que vietiiiion a meuór Ju-

lieta < lui'.' na" loi Hilma îuuit »4 nif/e». 

l'aîrtx- ii.:. 1 ;i a tio tt*o o dr. Jirasiiio 

t-

Q U E 

V 
) 

diver 

T>iv 
pc-î'3'i. 
chef- • 

r < c!a rua 
1 «ou; eiiço ( * .1 n«. •.. i i.. >, 

iit«*Mii ÚHmarano. uma iilha 
17 HPHON, O lllJl - illililif» 

conductor de honda da ( '<< 

("Hi;l!ilOR 
lo inuio 

pe l 

: O M A 

0.1 lu. < 

i ' O l . lC ' iA 

II 
t .11 Iiielitn 

iCao .lo 1I1 
Ll.lfillïlO'Ill' 

ilt. 11011 e 
Anliuii' ' • 
ri 'anbia 

n:up . 
Ali 

A ; 

.- .li 

1. alli 
tiru :i 

I" I 

Mupre si* 1 
11.I..-. .,110 
t il I" '-:>'-•? < • .1 

u ioloras. 
111 ion "' . 

J O It N A L A N A t'.C 11 IMÏ'A 

ni: 
I ! 111-
Wde 

V \JtilJO 

N.- r i s 
ib.i.1 o ,:n 
11 et Anti. 
î .arui , -li* 
P'iD'pei' 
V :açâo 

Ai.lo lionleitt á noite aaUiram todos n pn1. 
t i... cm eou-.pHiihiit do uiitr .s iinlivi !••<>-. • 1- . ., . 
tre lia nuaoa uni de liome c tirtniee 1 ' ( i " ° " ! u " r " 1 ' U U 

Km caminho, na nvenida Hituc-I rcalana. S » ' ' ' ' A l m i ' l a e Silva e>em,iU-
naseeu en»ra elle» torte di.ei.se 10 e i , »„ » j r«a de um j.>niai .111:1, HuMa que, d./era so 
propósito de un i valbos m,m-,-os que l..in«î l»nbltea :«wt» capital, «m idioma lieapanbol. 
i-'-uço veina deheobrir eiiatireiii eulrf ena mu-1 A " 'l«'B U " H .uforiuaraui, aque-ne j oma l tru-
ll, ur e o lui (a i iumo. -'.oilow :t policia .1« b. I a . 0 0 

Dndo etac incidente, liveriiu -.ue in! ri.,ni 
per o pai-seio, iT't j-ê -it loi" 1e«l.. r.11.1 u east 
onde il.- nu io euniB^oit 11 diaeiit-tàn. m un fui-
te e mai" MÓria. 

I.'ojoo é mui lo aluritl, .- pp.r'i mio iplol.rni 
] r iX" niiti'ïn e mui:o 0111 uno entre 1 t 
t-oiiiiuiilorea iiiemm Ciiiuiiui', que tu; 1:1 pan- , ,, , , , . , , 
uir.ini loíío a viaa du facto, reaultanilu ser j A 1 ,1 :io foi eftectiLatla p lo tl. I. dele-a-
Afaria e^boftdeada por «eu primo Pim.riAii I ( , í ' l U l i ! i 

pedo facto do cUilender Antonietta. 
i 'ompen, j 4 

•ma mãe. , 

A REVOLVER 
Homem, á noite, loi preso na c«rsa n. '1 da 

:a da J liherdade, ondo «e achava Oí;culte, 
depois do 1er tentado contra í4 vida de uni 
soi dado d> corjio do bombeiros, armado dc 

k " I revólver, o italiano Antouio Simoniai . 

sou ei4cr:vito. 

C A S A A B E R T A 

O gualda ci\ieo n. 1 » contniunicoii iioii-
i tem, II horaa da noit-, ao dr. l leynahlo 

J'ondiat, l ' delegado au:.iliar, que a casa n. 
I da rna de S. I»ento, onde aão estabeleci 

Idos os s rs. (iustavo Kuiiien.ser vv ('omp. com 
ti«! imjitjrtiição be acha\a ;'f>crta. 
tir. iVii't'hfil mandou cliamar o tlono do 
I'.-i'-cimcnto, quo \eiiticou c:»'ar Indu eu 

ï î ï e s c v l & j ç â o d e i i r j n a 

( ashitiiio .Mattei, negociante em i'ani 
•M-, c ii mnnicoii ter sido dissohida 
cii.i- i.to a Jinna (pie alli gyrava sob a 
.•'.;•;•" d " nonyalvcH <\ Mattei, ti can do 
) ti'iii ne lie :-r. e sob nua responsabilida 
qiiiti:u;íto do acti\o respectivo. 

M'. ('.iH-iano Mattei continuará com o 
mo rumo de negocio— dcjiosito do solas 

arli^os tic mimlezas para sapafeiroa, aren-
't* join.tes. c (»nirni-is« >CH, en: ..signa-
dcb{ti<í. tie Mia Puna individual. 

de 
da 

viMila <» tenu 
couij 'unhia Iv 

rmhottmçòmm 
I baja o er t i nor g« flot 
uteudanto de ''«unpaid ia .,„ 

r : : . • 
Na deaafnpeabo do eaea fttn'rAe> i , 

OaMarer domoneiiado «elo o d'dt 
>ec»o do aeiaeter e a i l i r aa af.t l u . , Á 

l aii.t em foa I • )» «ni.oe a x i , 
Mane lleiiriliela M u e t a t r n d e f r o i i . n 

«MjMioa do ar JiiV. I'..luar In d " I r . J a t 
aaituado »ajpu iautii deala pre. , 

fUaumn dea prem." i la I 
frdorai. r i t i a l i da MM I iU a -o ui n im 

u m t o o nr. l'i'uMii t ' t 
a.V'.l lOI'.T IS '.1 

•'I rkcum« oa M' $ 

Tut? Ittuii a :>:,tl 
f. raswiot t.* |i»it 

M M 4U'W IMO» 1UÓ7 '.'I : 

DU fllKHloa I I I FW| 

« i3< iWi'tT 7t'.'i W 4 h i I 
Hf,|1 titHH l i i y i Ma i | 

i ; .. . . I "anil 11,1 a ||| i I 111 
'Jl'Jl I 'J'eeil 'JDI.'il 1>$,V9 j-

a r r a ox i u t vA i i 
<10* o m i — p l i 

n i an o r.'i vn . * 
IMI-'IT e 1-ft l o t 

|.«rrv m 
MSftl I hie.11— I' I 

iH ' ï l a Itll III— l " $ 
l^uJI a 1 silt' i— 1 > 

Todo« o» nuimro« tcruiina b u i in tin 
Todo« oo nuineioa lerrnii ado« em t i 

«iceptuando-aa na tern.inndot t in f.TX 

Tali 'gratinou .p.a i . ieiuit« d i l u le i a r 
liida bontein, rcoobiilo pel >i ai.ent. -
repreientantet ila t 'umpanbla de l.ott i. 
rlonaaa, (Irimoni <V C'oalbo. 

t A H I J I K A I » t M U M I I I l i E S . I ' l l I < 

MKhlCOH 

DOITOHA m•-KIP HR.̂ OTTB -M»^ »^^»irt'» » w . 
i. * vif-1 'i i i | ü l i nmhm » • 

MWi NiiiHia, fr i f i I t IU|wk i. i t m 
fofM ; iiviiil'iiuiA. pr«v» Itajittiiii ». t : . rv«i'.<nJv> « ,i,i 
m ado*. 

01*1 tAH ( Kfikn DO H MA.VTOS - M A u • r\'urg ' 
U l'r.iffiidâtîe de Hctllm rx Mi:mro t>A m A I < i.t 

c A DR MUia-iíU.l l»K MULMtKK» h t'A l:10i <1* '»'»'t 
UN»»or»lt!»te. <•* HJIIFLAI',1»' DU ck-bio |.rof«'Í*'ji ' 

i»iid.\4f mol''«.' An d« î fihor«* • |.trtgj. ' .1 • 
RUA tie P. bvmw. Ĵ e UeAld«Bv4A »U* ^KlcriA, l 

DU IK)RIVAf.i>ICrA»IAR10-yndtf*~R.-ji<lenri» ' ,„ 
«orli Ru% Jo * Koir.ru »j, r - C H i i l l . rta-

Ch»BtAd<« A qaAlqiiHr h ura. 

Dr. MRt.LO BARRHTO egrfl»»1»!'"1-» om mo'ft8tí*H 4a 
i^a iiirtM • op<-r*(,"K'» rlrnnr^As li'MÍ1»n a —rtiA J" I'- . 

IL W. CviifcUiUMiw-O;» DU LLIL'»OUJ0. u. IL A —*U tue J 
IClpphono V"A 

UOI.KKTIAH ÏK)f Ol'WOH Ut. Pr*ncf» M - r-.r -.. -T 
lioKAiio. 3-A Miiitro < iiiiouHi'r.j d<j la l̂  aWi d » 

ColiiitiUA* do 1 fil -i h'J 

DR.MATDIAf) NAM.AD ,0 - finira mfliri rr.-w 
— iiiUdc — niuicftiA« aiervokAk, »vphiin.̂ A». do • . 
ruIraPo rofii-oHoriu, tin (^utundt hy 1 d" i -»> . 
hrtidfOciA. rua tia lont.r>faç't<v n Te -|>h(" 1 . DR f»Al'I.A LIMA - üedK. - CoAünU* 1 .1 u-i 

Nrivriiil.ro ^ <)c » f,-. 4 h ..a, -:'•»•! 
ItArre tie #*trat.ira»»a. 4'» '1 p'.-.n», fi ri<. AM RHl-O MF.bKMJOi » -'i n.n • 

IL . H IA -. I'M. IT LÛT V4 » . . 1 
phone -x.il. Couau JÏ.J, Uua il» Thotouri* ti - <1 • 
dit tarde Dr MA'UT.HÎKR JT'NTOR •• 

rir molest IA b dA polie, nervosas < 
lorio Rua la»ern ftnlArô il.» l m ii !,v:;ii 
'iravtî-ta do llllf, ,i|. 

PI.'iI'l Nt«;-M(WJ fioc ftdad̂  0 " * 
- H- • • • 'a; 

S 
t- f. ' s l'A 

b ' . , . 

<1* ' .HiX 
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1 • -p.- . 

I:. 
, <t" 

. u A rna a. .1 • m 
il K 1,1' A I r A .'t 
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r. 
új I 

l 

r C AIviiOS T » i 
0 (Il i 'Bi 1 
4 hnr»? nt i 
'iit'ra, 1 J. 

AH' A: 
\ I À I'll 

1 i c-. :'. i 
. Harr ?I.-| ; 

1 (IL M.; 

VAHC-J: 

: 'ï llt>5J»it.I -S 
("ooEiUta», d̂  

."i - y.Klr-'ti 
i . J ) r.j <, 
1J lie side ni. 

oî 'Kh \ r > f > rt 
f ïP r,MVPî!î\ l'ACSTO, op'ralor, nm irv 
»» V.enna. Moia»ti9» t • urj.' ai v.:: iii ji» ci • 
i. u u'.ci'u ' iiunor.3«. 

OPrilA^íPH pr-prjOTlA o It!'! Í'í!f 
(cbtuiUo s rua (le Ü JwAo !.. - .i- j : : u v..i 

E'iidencia Avenida itanr^i ivstan*. l'j 
A D V O G A D O S Di". IMt. ) »K I \ t.Kl* S - A1VO-a.I > - i -

•»u.»;«!"»! s , tl.i ,:i;t p;i<!.«-â i na i .• n • t' • " " 
:ÎI pr.miMA n^nnria t- p'-r.tnf» o 'i'ra»!ii... .lu ' . .. K-
riptorio. Bu.» n-rfiln. I" ('., dn» Il da ram.lit .1- i laliri* 
»fa l»R8 > CKJ.9Í) <IARCIA e COUTO l"K MA<*Al,r.K« 
U Itiit t»i*u f6'.riplorio advocacia a tua d.) Quaini..'! eH I>RB CINCINATO BR VGA R APRON30 ARIN"M ah'» «n 

esiTiptorio do advocAciA à frua d4 H Ho»! » 
pûdi'iu «er procurado t. «las à* » lioiab t!;t tail 
r* on'Ois do sna profi-M:li. 
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r tcKé cbcnpluriu i'Ai A . 
ICO A. au K 
Nanto Antoiiiu 

vii.u ii'-oiioiu. u 
d vocale 

Tl. Kbcriptvi! * Rua 

-na, i-"»/ 
tiu-lho 

iu 

c l x v i m 

A P í i l S Ã O - D ü S L V L l C E 

O r. i'tilia-i»ra:'aa iu-diinmdo-so S'd.ro a c • -
a mão f^ohio o jn i o tio ív-t̂ ain». Sivi 
coroou» hater e endireitou .- e, dando 

li m KUS|tiro d' alli vio. 
— iNito, volven t-ll«; .-.>i rindo, o ]iohro rajm/. 

li "to eatã íiioiáo, (ionnc. A'jui rv-. t : uni «n,t:-lo 
<juü t"vc v. cxi !. -at • id''a. Vai noa v-. 
lho i li - a- irra ia 

Mas !.."•-» I • o:- tlcd-js do l.ehodo pau -
ciaiu í >11•-• •' H do ierro Ji.va . :•.»?«i c* o gargalo. 
• - Irra, (iUC for.-a ! j.ro'-. ";*;in o cx-vondi-
llião. Deixa estar mie não t>j iuooniniodo mais. 
Qnando acordaras, não te deixarei b<d>er o 
resto do vinho. K:-pernndo, vou deitar-me. 

{) l',s|iaiiia-üia/.a:s abriu um arnu'rio, tirou 
um pai de Ici.y 'cs e entrou no outro quarto, 
ondo coivoço;; a iV./.rr a rama. Podendo a]>e-
naa servil' se dr. um braço, levou baHtante tem 
po para concluir a sua tarefa o prineipiava a 
des]»ir-.iO quando lite pari e-u ouvir Irnter 
qualquer cousa nos vidros do quarto conti-
Ijuo. Escutou o viu logo quo não se engana 
va. Ouviram ao novos choques. 

— Comprehendo, murmurou elle. TV o sr. 
ajantidio que viu luz aqui e <juo precisa ta-
lar coram igo. 

Corrondo logo á janella, abrin-a o debru-
çou a cabeça, iisse moviu.ento íoz lho íirmar 
j braeo doente sdbre o peitoril, a chave que 
matter*» que «untínhi asse braiço os-

í^iift ha ' j-er^unt- n ?íalto-(irobso da ja-
nella IVf'iiti lia. 

— Deixei rahir a chave na rua e opora nfio 
]»>i-yo f-nliir de ca-a, e.-it-u íechai*.'. 

Von I»".îM-aî-a. e subirei )>ara lhe aluir n 
j '>i|.i. \oUt-u ' •"-íialanle, l'iceiso falur-Ihe. 
J'ioi'u; t i-o li'.j,. «tuas ve/t<" .. 

-1". m'ea me micon'rou. repii'Oii o I". pallei-
hra -as. Se l,a meia hosa que ro:q. s 'ei. l'r.•-
e'-j-e a n.i'iiia elia\ • m:'.; nfn» f« il rM'nnio'1' 

-wl.ii- a e-.Lj'ia Aliié-'ita jiei a «am i it, e d"-
j.i ; liei tá i , om i; .,• 

-Ai1,.! i ra numa v.-la, d.:. : ?• ':t'« ^ir., -.» -, 
i îî i idie, e desçamos. 
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